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Política 
-PERSPECTIVAS-

: PROBLEMAS R\RA SARNEY 
; Ontem, 24 horas depois da eu

foria criada pela vitória do pre
sidencialismo e dos cinco anos de 
mandato, registravam-se no Pa
lácio do Planalto sinais de difi
culdades para a implementação 
do plano engendrado pelo presi
dente José Sarney para recuperar 
» seu governo e o País. Esse pla
no, como informamos, começaria 
com a reforma ampla do Ministé
rio, seguindo-se um pacote de me
didas duras na economia e a 
transformação do bloco parla
mentar governista em embrião de 
%o,vo partido político. Tudo de
sembocaria na tentativa de coor
denação, pelo presidente, da pro
fana sucessão, prevista para no-
WÇmbro de 1989. 
j ^ A primeira dificuldade está 
'ria extensão- da reforma ministe-
\rial. Sarney comentou, ontem pe-
IW manhã, que não gostaria de 
\êêr a impressão de estar jogando 
pedras ou vingando-se do depu-
tado Ulysses Guimarães, obvia-
'tmnte derrotado nas duas vota-
,çães de terça-feira. Tirar abrup-
í&mente os ministros mais liga-
áas ao presidente da Assembleia 
\$g,cional Constituinte, como Re
nato Archer, da Previdência So-
içíal, Celso Furtado, da Cultura, e 
%}iiz Henrique, da Ciência e Tec
nologia, entre outros, poderia pa
scer um revide ou uma revanche 
ante não se enquadram no seu es
tilo. O problema, como lhe disse 
um ministro cada vez mais in
fluente no governo, é que sem o 
afastamento dos que ficaram 
empáticos ao parlamentarismo 
eíexprimem, como poucos, a in 
fluência de Ulysses, será difíciln 
\senovação de equipe imaginada,. 
|<j* mme d<%uniáade. 

Carlos Chagas 
rigir o déficit público, já que as 
estatais reagem, mesmo as com
provadamente trabalhando no 
vermelho. A atualfase institucio
nal vem sendo marcada por am
pla garantia dos direitos e liber
dades individuais, e, dessa for
ma, greves e paralisações pode
rão tornar-se o resultado natural 
do pacote. O presidente está dis
posto a enfrentar os ânus de mais 
impopularidade, conforme suas 
próprias palavras, ontem repeti

das a pessoa de sua intimidade. 
Entre o querer e o fazer, no entan
to, a distância é razoável. 

Novo partido 
São otimistas no governo os 

cálculos para a preservação do 
bloco governista consolidado na 
votação de dois dias atrás. Já se 
fala numa sigla provisória para 
caracterizá-lo: um outro PT, no 
caso, o "partido da transição". 
Quem brincou assim foi o minis

tro Ronaldo Costa Couto, na Base 
Aérea da Capital Federal, ontem 
pela manhã, onde foi acompa
nhando o presidente Sarney, pa
ra assistir ao embarque de dona 
Mora para São Paulo. A mulher 
do dr. Ulysses Guimarães aciden-
tou-se de madrugada, numa que
da, fraturando o fémur. 

O bloco existe, tem 304 depu
tados e senadores, aqueles que vo
taram no presidencialismo e nos 
cinco anos de mandato. Mas esta

riam seus integrantes dispostos a 
respaldar e até a aprovar, em ses

sões do Congresso, medidas impo
pulares e de efeito negativo para 
a opinião pública, na economia? 
Outra parte deles, integrando o 
PMDB, admitiria abandonar 
Ulysses Guimarães na hora de 
suas amarguras e decepções? 
Questões regionais não coloca
riam grupos governistas em opo
sição, determinando o enfraque
cimento do conjunto? Deixando o 

singular e novo PT de consolidar-
se, ficaria impossível a Sarney 
pensar em coordenar a própria 
sucessão. 

Essas dúvidas ganhavam as 
conversas e especulações, ontem, 
na medida em que ia assentando 
a poeira dos festejos pela decisão 
da véspera. Para serem resolvi
das, dependerão basicamente de 
um homem só, que, pela terceira 
vez, adquire condições de gover
nar o País. Governará? 
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